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Continuam ras manilestacães de gesa, em toda o gaiz x A 
sessão clvica da dia ZG, na Theat,a Santa Rasa x Tocante 
homenagem a .baPda da ··aaegendu" á mema,ia do lnolvi­

davel bPasilei, a x Out,as natas 
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que de todos os pontos do paiz f ôram endereçadas ao 
presidente do Estado, pelo nefando assassinato do gran­
de chefe João Pessôa. Desde as primeiras horas em que 
repercutiu a desgraçada nova começaram a chegar á 
Parahyba, por intermedio de todas as classes, a dôr dos 
outros logares, por onde se irradiava o prestigio da per­
sonalidade do impolluto estadista, misturando-se á 
nossa immensa magoa, formando emfim uma unica des­
ventura que era do Brasil inteiro orphanado da pureza 
das idéas, do dynamismo da sua palavra cheia de fé. 

Damos abaixo os pormenores da grande reunião 
tio Partido Democratico de São Paulo, onde f ôram pres­
tadas expressivas homenagens ao inolvidavel morto, 
extràhidos do "Diario Popular", daquella capital: 

"O Partido Democratico realizou hontem, no 
Palacete Teçayndaba, uma sessão civica em homenagem 
á memoria do dr . .João Pessôa, victima do attentado de 
Recife. 

A reunião teve grande concorrencia, vendo-se 
entre os presentes os elementos de maior destaque no 
Partido Democratico. 

Tomaram Jogar á mesa que dirigiu a sessão, os 
srs. ~larrey Junior, Henrique de Souza Queiroz, Belfort 
de !\Iattos, Adrião Monteiro e Elias Machado. 

Aberta a sessão, falou o sr. :\lanfredo Costa, que 
em longo discurso verberou o attentado de que fôra vi 
ctima o político parahybano, á cuja memoria prestou 
sentida homenagem. 

Occupou depois a tribuna o dr. Marrey Junior, 
que produziu uma brilhante oração, pondo em relêvo a 
obra patriotica de João Pessôa, tendo sido o seu discurso 
constantemente interrompido por enthusiasticos ap­
plausos. 

Falaram ainda os srs. Carlos de Moraes Andrade, 

r_Raul Ben.ata. Cai~so de ~llo TJiç,unduva e academico 
Romeu Lourenção, todos muito applaudidos. 

Encerrando a sessão, usou novamente da pala­
vra o sr. Manfredo Costa, que solicitou dos assistentes 
que permanecessem de pé, por alguns instantes, prestan­
do homenagem collectiva á memoria do presidente João 
Pessôa, digno por todos os títulos do culto de todos os 

1 
brasileiros. 

Terminada a reunião, formou-se um grande gru­
po de pessoas que rumou para o centro da cidade, a fim 
de saudar a imprensa sympathica á causa Jiheral. 

UMA EXPRESSIVA HOMENAGEM 
A' MEMORIA DO PRESIDENTE 

, ,..,lpAO P~_SSOA, A BORDO DO 
"BAEPENDY" 

Passando traz ante-hontem pelo 
porto de Cabedello, o vapor "Baepen­
dy ", do Lloyd Brasileiro, em sua pri­
meira. vtarem á Parahyba depois do 
barbaro usasslnato do presidente João 
Pessôa, a tripulação e pasaageiros 
prestaram uma expressiva homena-1 
gem á memoria do inolvida.vel esta­
dista. 

Assim é que, por occa1iáo do jantar, 
o jornalista Amerlco Palha, dlrector 
da "Reacção" de Fortaleza e em tran­
sito para o sul, usando da palavra e 
depois de referir-se ao hediondo 
crime de 26 de Julho, tecendo um ver­
dadeiro hymno á bravura do grande 
morto, pediu ao commanclante do na­
vio para que fos1e hasteada a bandel· 
ra em funeral e 1uspender o prorram­
ma da orchestra, appellando aindi& 
para que todos 011 paasarelros se con­
servassem de pé e em silencio durante 
três minutos, como um preito de ho­
menarem á vtctlma do slcarismo po-
litico I 

O cornmandante attendeu ao pedido 
do Jornalista cearense e toda mesa fl- 1 
cou de pé, ruardando sllenclo por três 

1
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minutos. 

UMA CARTA DO DR. ARTHUR MA- 1 
RINHO, AO PRESIDENTE AL­

VARO DE ,CARVALHO 

Prezado e Ulustre amtro, dr. Alva­
de Ca"albo: Gosh.rta, em outra1 

circumstancias, abraçai-o por sua as­
censão ao govêrno da Parahyba. Nes­
te Instante, porém, o abraço é teste­
munho da mutua tristeza por que pas­
samos, enlutados pelo assasslnio do 
grande João Pessôa, que quui vi tom­
bar. 

SI sou pernambucano pelo coração 
- não conheço fronteiras dentro de 
uma mesma. patria -, tantos são os 
laços que há loni:-os annos me pren­
dem a Pernambuco, tão generoso 1>ara 
commlgo, não posso esquecer haver 
visto a lws em terra parahybana. E', 
pois, como brasileiro que me associo, 
por seu lntermedio, não só á dor e á 
Indignação da Parahyba, mas a do 
Brasil, que acaba de perder uma de 
suas maiores reservas moral'!l, reve­
ladas na adversidade. 

SI os grandes exemplos não mor­
rem, a resistencla de João Pessóa, a 
quem não elogiei quando vivo, máo 
irado havermos lidado J>ela mesma 
causa liberal desde começo, será se­
plda pelos homen.~ que nã.o abCca· 
ram da. vergonha como condição de 
exlstencia. 

Affectuo1amente, seu sincero col­
léra, amº. e antlro alumno Arthur 
Marinho - Recife, 28 de Julho de 
1930. 

Communlcou-nos o sr. Ludovico 
Athayde CavalcantP, presidente do 
"Oremlo Lltero-Theatrn.l D. Pedro 
II", com séde em Recife, haver essa 
agremiação, em sessão extraordlnarla, 
resolvido, por unanimidade, fosse ln-

serto na respectiva acta um voto cle­
profundo pesa'l· pelo tragico d86appa­
recimento do presidente João Pes<õn. 

UMA CARTA DO SENADOR PARA· 
ENSE ABEL CHERMONT, AO 

DIRECTOR DESTA FOLHA 

Belém, 1181930 - Exmo. sr . director 
d"' A União" - Parahyba - Exmo . 
amigo sr. - Attenciosas saudações -
Perdura aqui, como em todo o Bra· 
si!, grande indignação e revolta em 
todas as consciencias, a emoção que 
convulsiona o paiz, desde o dia em 
que um sicario, ao serviço e a soldo, 
da politica que degrada a Naç-;io, 
abateu o grande João Pessôa, immo­
lado na defesa dos brios e da autono­
mia do seu glorioso Estado. 

A v. exc. que é bem o interprete 
auctorizado da opinião parahyban.a , e 
por seu obsequioso intermedio, ao he­
roico povo do seu heroico Estadó, a­
presento por mim e pela Alliança Li­
beral, do Pará, de cuja Commissão 
Executiva sou o presidente, os nossos 
prote9tos de solidariedade na dôr que 
os acabrunha. 

Desejava merecer de v . exc . o ob­
sequio de representar-me e a Alliança 
Liberal, do Pará, nas exequias que ahi 
foram celebradas por alma do pre­
claro morto, como testemunho de nos­
sa veneração e estima pelo grande 
presidente que á posteridade a,)pare­
cerá como exemplo de civismo e bra­
vura consciente, - symbolo e cava­
lheiro das reivindicações republlcan:i.s. 
no Brasil, na hora crepuscular que vi­
vemos . 

Permítta-me ainda, que abusando 
da sua benevolencia eu lhe solicite o 
favor de remetter-me, sob registro, 
uma collecção dos numeros d'" A 
Uniao" que tratam do crime e das 
occurerncias ah! desenroladas e bem 
assim , se isso não fôr abusar, dema­
siado, o ultima retrato <photographia>. 
do presidente João Pessôa, de quem, 
além de grande admirador fui amigo 
pessoal, afim de mandar fazer um 
bom cllché para o nosso Jornal •• O 
Estado do Puá ... 

Eu e a Alliança Liberal mandamoi; 
celebrar hoje, grandes exequias por al­
ma do dr. João Pessóa, na Bazllica 
de Nazareth, acompanhada. de côro e 
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grande in~Lnm:cntal, affluindo numc­
ro5issimn. e selecta asslstencia. 

Agradecendo, antecipadamente, a \'. 
exc. o obsequio -que me prestará, at­
tendenelo os meus pedidos, tenho a sa­
tisfaç:lo de apresentar a v. exc. os 
meus protestos da mais elevada con­
sideração e estima. De v. e ·c. amº. 
e crc." :ütº. ob". - Senador Abel 
Chermont. 

O prc:,1dc11 1c Alvaro de Carv.1llw 
recebeu o seguinte telcgramma: 

Delem. l::! - Admiradora 1.:111inentc 
tlr. ,Toii.o Pes;;ôa trnglcamentc assassi­
nado em Recife 1-inccramentc cons­
t~rnada h"diondo acontecimento man­
dei celebrar hoje nesta cidade uma 
missa em tenção valoroso coestadano 
nacional compareceu grande assisten­
cia - Viúva Modesto Silva 

Prdra Lavrada, 6 - Foi hoje, so­
Jcnncmcnte celebrada missa com exe­
quías:, p<'lo ele:scanço eterno da alma. 
do p antendo dr João Pcs;;ôu, eluo­
decimo dia. de sua morte. A egrcja 
e•J'tln-a repleta cie grc.nde multidão, " 
nci centro da mesma, erguia-se artls­
tJca cça, circumdada de corôas, com 
sinceras inscnpções, além do retrato 
do grande morto cm frente á eça. 

Officlou ii. solennidade o padre Ga­
briel. d1 -tinctls imo Yigario da fregue-
7.ia de Picuhy. Foram executadas 
marcha funebres por occasião da 
mi~. O pmo que assistiu esta so­
Jennidade, m<1Strava-se consternado. 

Terminada a refeJ·ida solennidade o 
pol'o em mar,sa dirigiu-se para um 
c.>rêto em frente a matriz. A!'somou 
a tribuna o talentoso moço :Manuel 
Pereira Bom. Em vibrante- e commo­
n;dora oração, interprPtou bem o 
profundo sentimento do povo desta 
terra, pelo brutal assassinato do in­
temera!o e inc::;queci\el dr. João Pcs-
oa_ 

O orador frz ainda , an;1 enns1de-
1.,çõcs sobre sua adrnin strn çã.o. 

As rua"i da. po,c:..ção achavam-::~ 
embandeiradas de preto. 

Tomurarn parte na, solennidade al­
gumas asscc1açor f"<'Olas e irmanda­
de 

O 1 "QUERJTO 'iOBRJ~ O ' A:, T-

'F TO DO rrE,;IDE 'TE JO o 
E5S A 

P11J5Pgulran an' '-1 ont-€r 1, em R"­
cift, os trabalhos do inqumil,o judl­
nano a que responde o co ·urd,: u~­
assif!!J d1 pr 1dente João Pr 'lÕPc. 

Pre 1<lido r lo :,r dest mbargac•or 
Jrr.10 Paes c e m a a lc tenrw rio l 
rromctor di. e mclido ?\Iarmho, fo­
i ~M o 1vld;u; \'a ria tc:,tr m1mha:.. 

O d . Arihur Mannho, patrono d,. 
Anlomo Ponte . o destemido defensor 
do l'lu trl' morto, requere11 fiança ,.m 
fa ·or dt• mc~mo. 

A pci1rão foi c 'H , t I l o prcwn­
l•, rm con•mls.,áo 

~Oí H,ll DE DI, 1\11:.0ICl A 

cm r (.,1 

"<o 'l "'' nobre d i c:,cola tl•, t·om 
merno cst< v ,nte-ho,1.em, reunida a 
Rociedade de ... tctllclnr e Clrurgla 
tl'ndo compaiecldo Cr drs. ,Jo•é Ia­
rld, A"lla L,1 , L::1:1ro Wa11cle•l"Y 
J().,a Iagallwe , 'I e x, 1n: rir V, con-
fr.Jlq• r LXfl Mala r Carlos I"lrc• 
l>i p da llttun, , n r,cta r rir, e pr 
lrr ir o ,. . ptl' it.111 IA;. , r,rn )) lav1n5 

,,,p,u ad• 1\l pr,,1,u1do :;1•ntlt11 • ito, 
f;,lfJtt IJbff' ll gr~d,. rlôr (jlJ( CIIVO)',r I 

n alma <.la l'aruhyh crJm ,, d<'snppat1 -
, menLrJ ,1,1 Lil' Juao Pt , oa Jl'ora.11 

:111do li pr rsnm,!Jrl <11~'<!(} granel 11H'r-
10 r, (11 Murici rcat,·011 u; 11r, qrmll-
daôcs tl• rn•·rgla e- jlal rlot1smf) 
Oomn ovi,10, o orador pcdl,1, cni;cr-
10.ndo n u cll Gurso, t,, • u:;pc 11s· 
J! ,. áo nu hntnrn ·,~,n o urand•• 
I,' l Uh<r)}[tJH 

dus diversas caravanas que percorre­
ram o E~tndo em propaganda das 
cand icl.n ttu·as li!Jeraes, á presldencla e 
vtce-prcsidencia da Republica, pro­
movem para o dia 26 do conente uma 
sessão civica, no Theatro Santa Rosa 
cm homenagem á memoria do pre­
sidente João Pessôa. 

Falarão varias oradores, ostentando 
o theatro expressiva ornamentação. 

1'A LIGA DESPORTIVA PARA­

HYBANA 

Realizou-se hontem, ás 20 horas, a 
:i.unund11da sessão da Liga Desportiva 
Parahybann, cm homen11gem íl. me­
moda do mallogrado presidente João 
f'cssua. 

Ao ter Inicio a reunião, o sr. Seve­
rino de Carvalho, dlrector de soprts da 

Liga, propoz fosse inserto na acta um 
l'oto de proftmdo pesar pelo covarde 
assassinato do grande brasileiro_ O sr. 
Severino de Carvalho, justificando o 
seu voto, pronunciou llgeiro e vehe­
mente discurso sobre o miseravel at­
tentado que victlmou o heroico pre­
sidente parahybano. 

Os directores preséntes ficaram de 
pé e sllenciosos por espaço de 2 mi­
nutos, tendo sido levantada a reunião 
em home11agem ao bravo chefe libe­
ral. 

Estiveram presentes á reunião os 
seguintes directores: 

AnchJses Gomes, que serviu de pre­
sidente, Ssverlno de Carvalho, João 
Belizlo de Araújo, Luls Splnelll, Pe­
dro Lopes Guimarães, Manuel de Oli­
veira e Adherbal Pyragibe, que se fez 
representar. 

I O g1•11nde b1•n8ilei1•0 .lodo Pes80a I 
O traglco desapparecimento cto ora­

\O presidente da heroica Parahyba es­
tarreceu de espanto a alma do Bra­
sil I Sim! Porque o homem que tom­
bou pelo braço assassino de um ini­
migo da patria brasileira não era só­
mente um symbolo da nossa bravura 
ancestral, era tambem a personifica­
ção da honra, do civismo e da energia 
moral de um poYo que tem sido, atra­
\·és elos tempos e da historia, a sen­
linella indormida das tradições de al­
taneria e destemor dos que nasceram 
sob o céo estrellado do Cruzeiro. 

João Pessôa quando \'ivo não poude 
ser vencido. 

Teve, sempre para os filhos ingra­
to.s de sua ten-a natal, seus rancoro­
sos udversanos. o sorriso com que lhe 
esligr.1atiza 'ª o c1ime de lesa-patria, 
sorriso com que elle fulminou, ainda 
o gesto do seu torvo matador quando 
et:V', de subito, lhe desfech:J,ra o pri­
mliP) tiro á queima roupa. 

Eiii. ahi um Lraço inàtlevel da. su­
Jl<'noridade dos sentimentos afflrma­
tivos que formavam a estructura de 
aço do seu caracter. 

Ncss~ sorriso do grande presidente 
,_-;pelha-re, em toda a plenitude de 
,sua magnificencia, o desprendlmenlo 
sem par dos que têm a alma illwni­
nada pelo ralos do :sol do Equador r 
pl'rfumó.1.da pela victoria-régia elos su­
pre ma:. iclcacs de grandcla da pa­
t -j, • 

O presidente Joáo Pessõa foi um 
oi 411c n~.u tombou no occaso porque 

firou no zeuith de uma glorificação 
que. ellc teve a fortuna impcrccivcl ele 
a•tin(_ur. 

O maior IJra.:;i!ciro não morreu por­
que e8f à ~ J\ a e bem viva a grn,11de 
F n rahybfl pequenina: por')Uc nii.o 
morreu o Dras!l, niio morreu a Li­
J;crdaclr. 

J\ liberdade é um direito que de\,. 
er i11e011c11s::-o <' perenne em toJos os 

t••mpm, e cm lodos os loi;:are,,. 
E o prc>sidente ,Joúo Prssõa foi, , 

•; rcr1í o symlJolo perpetuo dessa ll­
l>rnluri" que. no Brasil, e talvez, 110 

nmndo mtelro, ainda não passou ele 
11111 sonho l' que si> :;e conquista, como, 
geniultnentc o disse Fausto Cardoso, 
crJm o cimento do tempo e o sangue 
dor; homcn~. 

Ha, nr ;, lragrtlia da morl.c oh­
.f ,cti\ a <lo hro<ilclro rmmortfd ditas 
r ) 'lll idc:nl'I, • rJ igltau clt r•-rl tn . ,\ •k 
ttr ldfJ ,, ~cu su11guc dt• huóo 111ar· 
t yr rJrnu11wd0 110 r0raç o rJ~ t.erra 
(li)', proto-uunty1 rs tl::i. L1b1•1 d,,r1,, e d:1 
Jlrp11blic!• e o d1! kr o bravo q11p 
u .11~c1tou rln tvx:;o pas ,· elo, pc,1· vta­
vli;uv, lll!!torlco, c·11llldo 11gonlz1111to 
11w11 log1ir qnr. Lem o 110mf' ele Olo­
rm, pr1rque rol, r.xactamc11lo coroudo 
PPIH Olorill que o prr~Jucnlf' João 
Pr :..ióa viveu ,. vlnrH- utra\·és d,, I111-
ir orl,ulldu'lf'. 

Cll! tig1111,{iO J)O!Jl!ll.ll 11 li 

•nul , u· r , tirpe11rJlt d• e ud rir ,._i1111 
,,w Ih 1,,,11 emu11har 111 1111J!l t• 11R 

,!lr11lr:1r,·" , lnrln 11 • <'11 culLc• o, que 
1111 e nun e os que vivem t:obrc a ter­
ra lln,I( tão desolnda mas ~emprc 
Lrcmclli,P de Pernnmbuco. 

r >cttll o 11u.taut 1lu'orow du Ir ge-

dia lnnominavcl até o momento eterno 
ela despedida na estação Central, fo­
ram tocantes, indescr!ptlveis e cx­
cepclonaes as demonstrações de cari­
nho, de amor, de tristeza, de venera­
ção e ele saudade do grande Morto­
Yivo. 

Nunca vimos, em Recife, um es­
peetaculo mais empolgante e commo­
venf e. 

Co1úundiram-se as edades, as clas­
ses e as castns nas manifestações con­
tinuas de sua dôr profunda diante 
do cadaver do glorioso presidente pa­
rahybano. 

Na 'Gloria, no Nccroterio, nas ruas, 
na Egreja de Santo Antonio e na es­
tação Central, o povo, em massa, ora 
em romaria. ora em cortejo, chorava, 
lamentava, viva\'a e acompanhava em 
soluços aquelle que tanto o amara e 
engrandecera, amando e engrande­
cendo a patria victima do desamor e 
lia ingratidão dul; seus proprios filhos. 

Errt todos esse Jogares desenrola­
ram-se scenas de cortar coração. 

Homens. mulheres e crianças, sem 
distincção de côr e de posições so­
ciacs derramavam lai;-rimas, beijavam 
a fronte ou as mãos do inesquecível 
morto, e cobriam de flôres a urna fu­
neraria _ 

O esquife foi conduzido, através 
das ruas de Recife. como um trophéo 
nas palmas das mãos do povo. 

João Pessóa acabava de ser itnmo­
lado po1· amor da sua Parnhyba, do 
seu povo, do seu Brasil, emflm. 

E agorn apesar de morto, carre­
gado pelo poYo, d!r-se-ia que elle es­
tivesse, ainda 11111is vi1·0 e fosse con­
duzindo o snu po\'o para a terra da 
Clwnaan ou par11 o thabor da re­
dempção do Brasil _ 

E o prc<;idcntc joão Pcs:iua bem me­
rcl'cu c:ssa lmpoue11te apotheose da 
gloriflceçao de sua bnwura, de sua 
lntclllge11ci11.. elo sru c11rao.tcr e de 
• c11 patriotismo. 

"A Gazeta" r.sté de l11to como a 
almt\ da pntria, pela morte do maior 
dos brasileiros que cumpriu um glo­
rio:;o clcstino. 

Morrendo 1·ar, do pc!B-$ bulas do 
deshumano assassino elle podia dizer. 

- Morro por ler amado a justiça e 
odiado a iniquidade. 

<Da "A Gnzr.ta'', orgão da Paro­
rhia da 110!1-Vl Ia, necif<'). 

--.--
J\ !llrrctorla do !n t1tuto ele Pro­t,,, çllo r "- si ·tcn!'la I'!. ttHnncla, de tH 

oapil.111, upj)rnvo11 e t1 scssfio ult!ma­
mrnt." reallzadn, lllll voto de trrande 
pesar pelo talleclmcnio do honrado 
pre lcicnlr Jofio P ssóa, vlcllma do 
mnl11 negro crime registuclo ha his~ 
lorln pollilca do Bra li. 

Conununicunrlo tal resolução rrce­
hrn o pr sidcntc Alvnro de Oervalho, 
dn. rllrcr:tori do Tnstltt•to. expressivo 
officln. 

() 110 (' ( on[e1 lf!nPo ri, J!)UdlphaS 
l'll'l"IIL<:l, rr ldf'ntr m> Hío de Jand­
rt,, ff'lrgraphn11 nn i;r11 Jr1111i1,, 1<1·. Al­
zlr P!mc11tf'l, nosso dedicado correll­
glonatio, pedindo t.rnn::1hllttlsse no pre­
sidente Alvaro de Carvalho e á. Para­
hyhli, a cxpresslí.o do seu maior pesar 
)eia forte t•·e.git'a do pollt!co empol 

:r::UU!tt~2ilUH31111IIIIJ!UUiUIHUIUU!E:ilHEUIHZI:::ziiiiiiI:;i!ii!itU:z:1:11nt!iii!íl?:::J::;a::nz:1;::uii~i . ~ 
l'i! Antonio Ramos e senhora, ag·radecem do in- jj 
il'i timo d'alma a's pessôas que se solidarizaram com a l:~ 
~ m 
1li sua imrnensa dôr e lhes enviaram pesam'es pelo ~i 
ili inesperado e tragico fallecimento do seu nunca es- (;I 
1::i quecido cunhado e irmão, dr. João Pessôa Cavai- m 
~ ~ j!
1

i! canti de Albuquerque. i 
!.!! A todos, hypothecam a sua immorredoira fij 
:::1 t•d~ =~l !;l gra I ao. Li 
ri! Parahyba, 14 - 8 - 930. j~ 
h ~ 
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ganie e querido que foi o presidente 
João Pessõa. 

Em sua primeira audiencia ordina­
ria, realizada após os dias de luto of­
f!clal o dr. Maurício Furtado, 1 º juiz 
substituto da comarca desta capital, 
ordenou fosse inserido, no termo de 
audieneia, um voto de profundo pe­
sar pelo passamento do inolvidavel 
presldehte João Pessõa. . 

A essa e,!l:presstva homenagem se 
associaram tõdos os advogados pre­
sentes. 

Os srs. drs. Paulo Tavares da Ga­
ma, Ferreira e Costa Junior e José 
Machado Araújo Filho, juízes de di­
reito de Cacla, Minas; Rio Preto, Mi­
nas e Botucatú, S. Paulo, respectiva­
mente, ofticiaram ao presidente Al­
varo de Carvalho communicando te­
rem feito inserir nos termos de au­
dlencla de seus juizados, votos de pro­
fundo pesar pelo barbara assassinato 
do grande João Pessôa. 

A Mesa Definidora da Santa Casa 
da Misericordia, desta capital, appro­
vou em sua ultima sessão sentido vo­
to de pesar pelo fallecimento do pre­
sidente João Pessõa, lançando ainda 
seu protesto pelo brutal attentado que 
cobriu de luto a nação brasileira. 

A proposito recebeu o presidente 
Alvaro de Carvalho um. officio. 

Rew1ida ultimamente a Uruão de 
Moços Catholicos de Alagôa Grande, 
por proposta de um seu associado, 
approvou unanime um voto de g'rande 
pesar pela morte do ímpolluto presi­
dente João Pessôa. 

O presidente Alvaro de Carvalho 
recebeu da dlrectoria da refe1ida so­
ciedade um officio scientificando-o da 
realização dessa homenagem. 

Deverá chegar no dia 21, a bordo do 
vapor "Pará", do Lloyd Brasileiro, a 
delegação parahybana que acompa­
nhou desta capital até o Rio de Ja­
neiro, os despojos mortaes do grande 

residente João Pessôa. 
A respeito, recebeu o presiaente Al­

varo de Carvalho, do coronel Josê Pes­
sôa, o seguinte telegramma: 

RIO, 13 - Delegação regressará 
pelo "Pará". Abraço ao querido amigo. 
- José Pessõa. 

A escriptora e jornalista l\lcrcedes 
Dantas, que. ha poucos mezes, aqui es­
teve, por delegação da Directoria da 
Instrucção Publica do Dlstricto Federal 
e da Federação Nacional das Socieda­
des de Eclucação, estudando os nossos 
methoclos e processos de ensino e pro­
pagando as ldéas da "Escola Activa", 
de regre~so de sua viagem ao extremo 
norte, endereçou de Maceió, ao profes­
sor Eduardo de Madeiros, inspector 
geral do ensino, uma carta, da qual 
extrllhimos os seguintes topices: 

"NAo mr. foi possivel qualquer aviso 
da minha t:)as!ngem pelo porto de Ca­
bedello. Justamente no momento em 
que a patria toda chorava a morte do 
grande brnsilell'o, presidente João Pes­
~óa. 

Bn~t.11 dizer, profcssor. Q111> eu rra 
pas:;ai;cira do paquete "Rodtlgue:; Al-
11e ·". 

JJe tudo Isso - nliquelle momento 
em que a Parahyba. enlutada e admi­
rnvelmente c~tolcà, entregava á fami­
lla PeS-!lôa, o seu inolvldavel chefe, de 
tudo isso, tive apena!!, o ensejo de 
J)l'estar ao eminente parahybano as 
minhas modestas homena~ens. 

· · P~ço
0

-ih~ ~pr~;e1~La; 'e;t~ i~ei:i· 11°~1i{e', 
110 professotado parahybano. a ex­
pressão do meu profundo pesar pelo 
f11 lleclme11tu do prei;!dentc João Pes• 
~on - n e vcrança vlvlssima de todos 
l!quelles que crêem na Patria Maior:· 

Ao prC'sictente Alvaro de Carvlllho 
lol enclereça<lo o seguinte telegram­
ma: 

Mo.oumguape, 13 - Directorla so­
cledadé !Itero-recreativa "Bloco das 
!"!Ores". de Rio T!!tló communica 

vossencia que ao iniciar trabalhos 
primeira sessão deste mez, realizada 
hontem, solidarizando-'se immensa 
consternação que perdura alma nacio­
nalidade, fez inserir acta voto pesar 
perda irreparavel tragico desappareci­
mento presidente João Pessôa, mesmo 
tempo conservou-se profundo silen­
cio durante dois minutos homenagem 
memoria inolvidavel brasileiro. -Dur­
val Campos. presidente; Severino Ri­
beiro, 1. • secretario. 

O sr. Manuel Soares Londres, pre­
sidente da Associação CoI\1.D'lerclal, re­
cebeu do presidente da Associação 
Commercial de Minas o seguinte offi­
cio: 

"Bello Horizonte, l.º de agosto de 
1930. - Exmo. sr. presidente da Asso­
ciação Commercial da Parahyba do 
Norte. - Parahyba. - Tenho a hohra 
de levar ao conhecimento de v. exc. 
c:ue a directoria desta Associação, hon­
tem reunida, resolveu inserir na acta 
um voto de profundo pesar pela morte 
do dr. João Pessôa e enviar condo­
lencias a essa distincta congenere. 

Assim procedendo, esta Associação' 
interpretou fielmente o sentir das 
classes de que é expoente, as quaes 
viram no barbara assassínio daquelle 
illustre brasileiro, a dolorosa perda de 
um luctador incançavel pela grandeza 
de seu Estado e do paiz e pela pureza 
âo regímen. 

Queira v. exc. receber a segurança 
de meu constante apreço. 

Pela Associação Commercial de Mi­
nas - Sebastião Augusto de Lima, 
presidente." 

Damos abaixo, o termo da audiencia 
especial do juiz municipal de Esperan­
ça, neste Estado, cm homenagem á 
mem01ia do inesquecível presidente 
João Pessõa: 

"Aos quatro dias do mez de agosto 
do anno de mil novecentos e trinta, 
nesta villa de Esperança, pelas treze 
horas, na sala das audiencias, presente 
o doutor Orlando de Castro Pereira 
Téjo. juiz municipal deste termo, com­
migo escrivão . de seu cargo, abaixo 
nomeado, ao toque da campanhia e 
pregão dado pelo porteiro dos audito­
rios, presente o advogado Severino 
Irineu Diniz, declarou o mesmo juiz 
que esta audit!ncia tinha o fim espe­
cial de prestar sincero preito de home­
nagem ao Presidente João Pessôa Ca­
valcantí de Albuquerque, da maneira 
mais vil e brutal roubado ao Estado da 
Parahyba e ao Brasil inteiro, pelo bra­
ço de um sicario - o que fazia com o 
mais absoluto respeito, digo, absolu­
tc espirita de justiça, determinando 
oue no protoeollo das audienclas se 
lançasse um voto do mais sincero e me­
recido pesar pelo infausto aconteci­
mento, que roubou A Parahyba o seu 
modelar administrador e ao BrasU, a 
e:o;perança de sua remodelação poll­
hcR e moral. Determinando ainda o 
mesmo juiz, que dei;se pro,imento 
fôssem extrahidas copias, a fim de se­
rem remettidas á excellentiss!ma d. 
Maria Lulza Pessôa Cavalcanti de Al­
buquerque, (viuva e filhos>, ao cx­
cellentissimo senhor doutor Epltacio 
da Silva Pessõa, ao coronel Jose Pes­
sôa, representando como mais velho 
os irmãos do saudoso morto. ao ex­
cellentissimo presidente doutor Alvaro 
dr> Carvalho e ao excellentlsslmo pre 
i;!dente dn Assembléa Lcgí8latlva do 
E. taclo. Pelo advogado presente á au­
d1é11cia foi dito que, querendo tomar 
parte 110 côro de hynmos e saudadei; 
que alanceavam finalmente a alma dlL 
hlmilla parahybana, estava solldario 
com o voto de pesar opportunamente 
lançado na acta pelo doutor juiz mu­
nicipal. Do que, para constar, lavrei 
o presente termo. - Eu, João Clemen­
tino de Farias Leite, escrivão o escrevi. 
<Asslgnado) Orlando de castro Pe­
rdra 'T'ejo, Severino Irlneu Dlnlz, 
Manuel Jesuino de Lima. porteiro dos 
1\11d1to1·1os." 
J, 

Uo1 tlnuaniôs l' publ1ca1 os te!e­
gr1.U11tn:a.. rccebtdo" pelo nr esldento 
Alvaro de Carvalho 

Rio Grande, 28 - Nosso nome e mu­
nicipalidade Rio Grande conste~nados 
face attentado ignominioso v1e~1mou 

(Continua !ta 4." pagitta) 
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A UNIÃO - Sdt&•telta, Ui de ngo:,t~ de 1980 

~m momenu 1010111111 f O moVimeritó· d8-imparo á tamma ~os _bravos 
Do "Diarlo da Bahia., 

mos o se.,.,••nte di transere\le-.. ~ e toriaI · 
"A terrivel emoção ca~ 

intimo da alma b Sacia no mais 
rasUeira pela estu­

pida tragedla desenrola.d 
tarla Gloria e d ª na Confel-

a qual, resultou ba­
q~ei:.r ess~ ,·ulto extraorctlnario do, 
ja agora 11nmorta1 Presidente da Pa­
rahyba, nssuslnado vllment . e por um 
coba1de aggressor, que nem ao me­
nos tcn~ n eorage . , m necessarla para 
aggrcd1r c,e frente. como deye fazer 
qualqu~r homem digno desse nome, 
quando, levado por clrcumstancias fa­
tacs .e rcsoh·c ulluclnndamcntc a pe­
n~trar na estrada do crime, a cada 
d1.:. que pa~a. a cadn hora que de· 
corre, a cada instante quc se succede. 
longe de diminuir cu es,·a:r-se. multo 
pelo contr:irlo, augmenta e cresce nu­
ma progressão de admirar. 

Passado o primeiro momento de 
surprezn, quando, torado n si do es­
panto pelo imp1·e-.,isto da noticia, e, 
pv•o bra ilc:.ro entrou n rncloclnnr 
com.:> que lhe a:,;,obcrbou o coração 
uma onc'a lmpetuo:;a dn lndignaç!io, e 
o prott:sto Jo:-rou eles labios de todos 
os cidadãos, hôrrizados pela estu­
pidez do bnrbaro atteutado. 

De sul a norte do paiz. cm todas as 
d:irscs sociaes, cm todas as aggre­
miaçôes partidarlas, prrtencesscm a 
cs;tc ou a aquelie partido politíco, em 
t -xics os Estados d:- Federação, sem 
cxcepção de um só. a gTande e nob~c 
alma brasileira, tão amante da. ordem, 
no respeitadora das leis. tão acata­
dora das dccisxs do poder. ·ibrou in­
tc,ra n 1rma palpitação violenta de 
mdignaçã.o e ns manifestações mais 
vt:n'.)mtntes foram feitas, por todos os 
meios, pelos j..>rnaes. pelas tribwias 
par:amentares, pelas r'.ctas de se•­
r,iks e pelo-; comic1os populares, numa 
unanlme condemnação, ao acto tre-­
lcucado e cruel do assassino do 1Jlus­
tre presidente da Parah:·ba. 

Até cs proprlos adversarios do sr. 
João Pessõa, aquelles que mais inten­
,.11ncntc o combateram. aquelles pro­
prlos que o combatiam numa guerra 
sem trrgu:is e sem mizrricordla, s!n­
crramentc ou n::io, obedecendo a elev · 
dos sentimci.tos de homens d:gnos e 
honrados, ou levados pela hypocrisia 
vilã de politicoides despersiveis. curva-

ram-sc reverentes ante a magestade 
do cadaver que passava, e depuzeram 
as armas, i;:enuflexas, na prece a que 
fazem jus aquelles que souberam mor­
rer bem. porque souberiun viver com 
dignidade e com brio. 

A seena revoltante desenrolada na 
principal arterla commerclal de Per­
nambuco, foi como um violento ter­
remoto a abalar as almas dos filhos 
do Brasil. 

E só por isso, se explica a série de 
acontecimentos de extrema. gra,·i­
dade que, desde aquellc momento fa­
tal. se estão desenrolando pelo paiz. 
acontecimentes violentos e terrlYels, 
que uma vez iniciados, ninguém muls 
tem o direito de poder prever o ponto 
a que attingirão. 

o facto é que não sõ :1a. Parahyba 
O povo, perdida a calma. se derra.mou 
pelM ruo..s como uma avalanche des­
trulclorn. queimando c:io;as. incendian­
do lares. mas. também, ao 4ue diz"m 
as nohc1n'> 11lti111amentc chegaclas, no 
Rio Grande do SUl, onde a serem cer­
tos os boatos Insistentes. também a 
desordem se desencadeou. 

E é por isso, que. como Já fizemcs 
em editorial de hontem, ainda hoje, 
a.ffirmamos que n nossa Patria, 
•\travessa wna hora angustiosa de tcr­
ri,·eis apprehcnsõe:;. 

Si niio houver muita. calma, muita 
prudencia. muitu habilidade, mmta 
nrescnça de espirita no solucionar e:.ta 
crl~c. se a diplomacia. dos dirigentes 
do paiz não souber deter cm tempo n 
marcha apavorante deste tremendo 
nhantas= que nos :uncaçu. se não 
;e consegulr con\'cncer o povo alluci­
nado com cordura e com bondade, 
nar.:i. voltar a seus :ares, para retomar 
O sl!u trabalho, na certeza absoluta c!e 
que 11. justiça será feita., se chegar a 
se dar algum choque violento entre 
a força armada e o povo desatinado, 
quem poderá contar com a previsão 
necessaria para poder prejulgar o fi. 
na! de tudo isso? 

o memento é muito serio e muito 
grave. Que, para felicidade do Bra­
sil, essa borra.::ca se desfaça, e o po,·o 
brasilelro. possa, emfim, todo unido 
e toclo irmão. trabalhar sem descanço 
para o engrandecimento da Patria." 

..._. ........... .,, ..................... .-. . ..,, ...... ~.~· ........................................... ._.. 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multadoa oe R8Ulate9 cu· 
roa: 

p - 5-2:J 11-15, 12-29, 49-29, 56-29. 
207-20, 225-20, 230-20 233-20, 240-20. 
250-20, 266-20, 283-20, 287-20, 305-20, 
319-20, 325-20. 328-20, 334-20. 

A: - 402-20, 436-20, 442-20, 1737-1. 
P. E. 

e. - 22-25. 2s-1. 39.20. 45.20. 58-2:J, 
i0-32, 87 -20, 104-20, 117-20. 146-20 

Finan~as mumci~aes 
o tr. presidente do Estado reccb :.i 

o segu1ntc tclegro.mma: 
Souza, 31 - Communlco vossenc1a 

prestei contas Conselho approvadas 
unanimidade. Saudações - Raymundo 
Pire6, prefeito. 

---.. ---
O DIA EM P ALACIO 

Esteve hontcm no Palacio do Go· 
vêrno, cumprimtntaudo o presidente 
Ah aro o Carvaiho, o dr Gullhcrmr 
da Silveira. advogado nesta capita.!. 

A SodedádC de Medicina e C1rur­
g.a da Parahyba, .representade. pelo;, 
membro:; da &ua dlrectoria drs. Jos 
ae Seixas Maia, José Maciel, Lauro 
Wanderley e Carlos Pires Ferreira, c'I· 
teve hontem em Palo.cio, apresentando 
condolencias ao presidente Alvaro de 
Carvalho, pelo tra~,co desapparccl­
mento do pre:ldrnte João Pcssõa, e 
cun!pr!mcntando a s exc 4ue, como 
('hd,; do govt!rnn, é o presidente de 
honra da douta a.GSOclaçã.o. 

Em nome dos seus collegas, falou o 
dr. Lauro Wanderley, respondendo 
para agradecer a homenagem o presi­
dente Alvaro de Carvalho. 

E!"!! cc~~~~!!i.! '!':. a,.:.::!!~.!~es :!e _,l..., 
-::!~!!!!st!:?Çfo E:wtE:"6 :hO!!tE:~ C p::-1.­
. !:!e!!t~ ,2va::-o de CL"'.'alh::i \'Í!!tar.c!r:. 
2.: ob::-a.:. p;.:'b!ic.::..:. E::n a!!c!:a:nc.nto !!'-··· 
L '"':..p~t_:, ~t:.::.=...::~::~ r.::1.-.,:~_":í.,....w 

I s. exc. deter.ninou o proseguimenw 
I àas obras ào Palacio das Secretaruu,. 

I 
que, como as demàls, se encontravam 
suspensas devido á situação anormal 
do Estado. 

f A flr.mi. contractante já Iniciou o. 

I serviços de revestimento Interno e ex­
terno do magestoso edificlo. 

1 
1 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do E~tado aS1Sig11ou, 

antc-hont.em, os segulnte5 decretos. 
Nomeando Manuel Alves do Nasci­

mento para exercer, tntermamente, o 
cargo de servente do grupo escola.:· 
"Epitaclo Pessôa"; 

nomeando a professora diplomad 
d. Scverlna Mendes da Rocha para re­
ger, interina.mente, a cadeira elemen­
tar, mista, de São José, do municl­
pio de Pilar, durante o impedimento 
da cffectlva, que está llcenclaê.ta 

---(:)---

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O sr presidrnte do Estado recebeu r, 

~egulnte tclegramma. 
R,o. 12 - Tenho u. honra de accucar 

,crebldo e agradecer o tell'gramma d 
". exc. communtcando haver asi;umlu 1 

a presldcncla desse Estado r,clo rc_,•,, 
do pcrlodo governamental de 22 de 011-
'ubru de 1028 a 22 de outubro ele t:JJ.!, 
nos termos do artigo 28, paragrapho 
terceiro, da Constituição Estadual. Cor­
diacs saudaçO'!s - Vlanna do Ca~-
tel~. • 

---(:)---

Assembléa Legislativa 
Por falta de numero, deixou de tum:· 

donar ho11tem a Ai;sembléa Leg!.S!a.tl e. 
c!o '.rsta.do, tendo comparecido a.pen~. 
".:!: r:;rs Anto!!!o Guedt~. Otne:!.!'..o 1:i.­
c!e!, Eerect!.3.no Ze~y~e. Ne!va. e:e 
F-igue!:Mo, Wa.!f:-..do !..~:tl, c,r.!!o ee 

, b- 'd J.;/.:; :·!-:!.:. (7J. 

I dafensores da Parahyba mortos no campo da lucta 
'===================-=======---=======iir====-====================== 

CONTRIBUIÇÃO DO. MUNICIPIO 
DE CATOLf.: DO ROCHA 

É a seguinte a subscripçáo do munl­
clpio de Catolé do Rocha: 

Segio Maia, 100 000; dr. Amerlco 
Mala 50$000; Adelino Gomes. 5$000; 
Delm\ro Costa, 5$000; Nathanael 
Mala Filho, 10$000; João Cyrlllo da 
Silveit·a, 10$000; Sezefredo Gonsalves 
Maia 10$000; João Serglo Maia, 
10$000; Francisco Henrique de Sá, 
5 000; Venancio Santiago, 5$000; AI· 
-.,aro Azarias Nobre, 5$000; Pedro 
Dantas, 5$000; um anonymo, 51000; 
Severino Medeiros. 5$000; Tertuliano 
Alves da Sllva, 5SOOO; Francisco Maia, 
10$000; Rosendo Pinto, lSOOO; Jao­
qulm Reinaldo de Paula, 3$000; JosC: 
da Silva Filho. 5 000: Jan!Yal Dinlz. 
5SOCO; José Cardoso de Araújo, 2$000; 
Manoel Ignacio de Britto, .1 000; Joa­
quim Fixina. 3$000; Jo.~e Bevcnuto. 
1$000; Cosme Alves, l 000: Gomes 
Ferelra, 1$000; José Cavalcante, 1$000; 
Antonio Caetano. lSOOO: Manoel Me­
nezes, 2$000: Manoel Bello, 1$000; 
Jesé Olymplo Maia. 2$000; Elizlarlo 
Ferreira, 1 000; Esperldião Gomes, 
1$000; Manoel Gen·aslo, 1$000; An­
tonio Monteiro. lSOOO: Alclndo Olym­
pio, 1$000: José Callxto, 1$000; José 
Martins da Silva. 1$000; Francisco 
Benlcio, 1$000; Francisco Fonseca, 
5$000; Manoel Ferreira, 1$000; Ter­
tuliano Al\·es da Silva, 2$000; Justino 
Monteiro, $500; Cincinato Baptlsta, 
1$000; Martim Alves, 1$000; Elpldlo 
Sonres, lOSOOO; Antonio Herculano, 
5 000; Man<>el Pereira. Diniz & c.• 
5$000: Bcne,·ldes Santiago, 2$000; 
Possidonio Ferreira, 5$000; um para­
hvbano residente fóra do Estado, 
10 000; Hercilio Mala, 10$000; Fran­
cisco Sergio Maia, 10$000; cel. Joa­
quim Saldanha. 20$000; José Queiroz, 
2 000; Francisco Ferreira, lSOOO; Sil­
Yino Pires de Oliveira, 2$000; Cyrlllo 
de Freitas, 5$000; Antonio Zuza, 
2 000; Joaquim Guedes, 2$000; Ma­
noel Vieira Primo, 1$000; Elvira do 
Rego, 5 000; Selgio de Freitas, 2$000; 
Pedro Caetano da Silva, 2$000; Callxto 
de Lima, 1$000; Lauro Maia, 5$000; 
Francisco Carneiro Vaz. $5000; João 
lgnacio, 1$000; José Innocencio de 
Almeida, 2$000; Adaucto Rodrigues, 
lSOOO; Epitacio Ah-es, 2$000; Ray­
mundo Callado. 2$000; Antonio José 
de Moraes, 2$000; um pessoista, 
lSOOO; José Palmeira, 1$000; Eunice 
Maia, 1$000; Akides Dlnlz, 2$000; 
Aderaldo de Almeida, 1$000; Theo­
doro Biró, 1$000; José Gomes de.Oli­
veira, $500; Vicente Rochael, 5$000; 
Patroclnlo Rochael, 5$000; Pedro 
Barreto. 1$000; Themistocles Olym­
plo Mala, 1$000; Pedro da Silva, 
1$000; Elias Rodlgues, 2$000; Lldonlo 
Almeida, 1$000; João Nunes, 1$000; 
um anonymo, 5$000; Manoel Nogueira, 
1$000; Emigctlo G~nçalvet, 1$000; 
Manoel Joaquim' Filho, 1$000; Fran­
cisco Vieira da Rocha, 1$000; Herml­
nio .Maia, 51000; Francisco Pereira 
da Silva, 2SOOO; Pedro Nunes, 2$000; 
Hosano Maia, lSOOO; Laudemiro Cos­
ta, 5$000; Anacleto Ferreira. 5$000; 
Alexandre Evangelista, 1$000; Abilio 
Silveira. 1$000; Miguel 'Abillo, 1$000; 
José Bellarmino de Oliveira, :i$000; 
José Francisco da Silva, $500; Paulo 
de Andrade, 2 000; Manoel Cosme 
Outra, 1 000; um auonymo, 1500; Syl­
v!o Antonio Flxina, 3$000; Francisco 
Ferre!ra Pinto, 1$000; Christallno Pe­
reira, 1$000; José Reinaldo, 1$000; 
Benedlcto Barreto, 2$000; Maria de 
Lourdes Nogueira., 5$000; José Ro­
drigues Laurlano, 5SOOO; Feliplpe 
Grande, 1$000; João Pereira, 1 000; 
José Pereira, 1$000; Ciccro de 011-
vela, 1$000; Francisco Amando, 1$000; 
Manoel Véras, 2$000; Antonio do 
M6co, ltOOO; Agostinho Vieira, 5$000; 
Elias de Araújo, 1$000; 080rlo Pinto 
de Oliveira, 1$000; Clcero Martins, 
&SOO; Justino Medeiros, 1$000; Fran­
cisco Galdino, 2$000; I•ranclsco Olivei­
ra, 1$000; João Baptlsta Filho, 1$000: 
Francisco de Paiva, 1 000; Manoel 
Cyrll!o, $500; Zacharlas Ferreira, 3200: 
José Miranda, 5$000; Benjamin Soa­
I es, 1$000; Manoel Soaes Irmão, lSOOO; 
Luclo Dantas, 1$000; Canuto Lytr, 
Cavalcantc, 1 000; Ar~hur Tavares, 
1$000; Seba Uão de Souza, 1$000; 
Joaquim Perrlm, lí.000; Clcero Mur­
llns. 1 000; ,Jo é r.czerrn, 1 000; Jo o 
Baptiste. de f'rellP.B, S:.,00; Man~wl Car­
do o. :iO'l; tuno('I P reira. $500; 1:ill­
Hrio FrauCt>lllno, 1 uorJ; Vicente MP•,· 
tre, 1soor1; ,rosé Wand~rley, isoon; Ü<'· 
ba t1iL,> Lima. 1 ooo: llermlnlo dr, 
Naaclmehlt', ISOOO, J11s6 Rri:;cn,lc>, 
1 ooo; Prnncl•ro M•,nlrlro, 1sono; 
Anlzlo Alves, J OOU; Atnbro~lo A7u­
védo, 1 <100; ,José Gonçalves, 1 000; 
João Pinheiro, 2$000; Francl1>00 Pe­
dro da Silva, 1500; Francisco Ray­
mundo, 1$000; Antonio Thomaz, $400; 
Rmygdlo AlVP.&, 500; José Seraphlm 
Filho, lSOOO; Thomaz Alves, 11000; 
Raymundo Geraldo, $500; José R.a­
]:Jhael, 21000; João Raphael, 11000; 
Anlzlo Xavier, 11000; ,7086 Romão. 
$500; Ahnlmo Ribeiro, 3$000; João 
Bellarmlno, 10$000; Severino PlreK, 
5$000; Joaquim Pires, 11000; Amadeu 
'F'iguerédo, 2$000; João Lopes, lSOOO: 
Antonio Pereira. 1$000; João Antonio 
de Flguerédo, 28000; José Jeronymo, 
$100; Franci&CO Caetauo, $200; Leo· 
n1d1.t Henriques, $500 ; OctaCll!o 
Ó!'!flhp!O, lSOOO; Niéé. Pires, S,5CO; 

oi.O Card°'~· UOO; Jo11twm Toblaa, 
$200: Mcno::-10 Ptrre1ra, '200; Jo.1-
~;.:1:n Pt;:t!.?i "00; JQt/; '.!e:nu&.~. 
1:00-:,, ;..\:.;.te~~ ~r...:.--~. ,$.')00. ?a'IÃ· 

lo de Andrade,2$000; Francisco Nes­
tor, $500; José Pereira, '500; P'ide­
ralino Alves, lSOOO; Notinho Beaerra, 
SSOO; Jolo Vieira, 1500; Pedro Fc­
llx BarbOaa, $400; Josê Maçonillo, 
1$000; Rantlro José da Bllva, SBOO; 
Antonio Lopes, $200; José Antonio, 
$600; Agrlplno Henlques, $600; Fran· 
cisco José de Lima, $500; Dyonlslo de 
Flguerêdo, 1200; Antonio Ignacio de 
Souza, '500: Porflrlo Julllo, $400; 
Na.nau Geraldo, llOOO; Manuel Hono­
rato, MOO; Cicero Alves da Silva, 
$400; Severino Pereira da Silva, $200; 
Blanor Pires de Oliveira. $500; João 
Terto de Souza, $300; Antonio Targl· 
no. 1$000; João Alves da Sllva, 5$000, 
um anonymo, 5$000; um parahybano, 
15$000. Recebidos a mais 1$800-To­
ta.1: 630$000. 

DE CARAúBAS, (SAO JOAO DO 
CARIRYJ 

Illuminato Ahnelda. 20$000; Edu­
ardo Ferreira, 20$000; Hyglno ele Fa­
rias Castro, lOSOOO; Manoel Vicente 
das Neves, 10$000; Pedro de Farias 
Castro, 5 000; João Ribeiro de Britto, 
5$000; Anna de Farl.às, 5$000; Jose­
pha de Farias. 5$000; Corlna de F11-
rlas, 5$000; Juraey do .Farias, 5$000; 
Iraccma de Almeida Britto, 5$000: 
Beltrando de Farias, 2$000; Manoel 
Aragão, 2$000; Antonio Ferreira Téjo, 
2$000; Ildefonso de Brltto, 2$000; 
Agostinho dos Santos. 2$000; Souto 
Oorreia, 25000; Pedro Jordão, 2$000; 
José Egldlo elo Nascimento, 2$000; Jo­
vinlano Ribeiro de Britto, 2$000; Be· 
nicio Ribeiro de Brltto, 2$000; Pedro 
Milão de Brltto, lSOOO; Pedro de Al­
huouerque. lSOOO; Zacha.rlas Moróró. 
1$000; Caboclo de Britto, 1$000; Jooê 

Quantia publicada. . . . . . . . 

Lourenço, 1$000; Severino C. das Ne­
ves, 1$000; Manoel da Rocha, 1$000; 
Martinho do Nascimento, 1$000;; João 
da Matta, 1$000; Manoel Thomaz de 
Brltto, $500; Pedro de Bltto, $600; 
José Bello, $500; Joaquim Manoel de· 
Brltto, 1500; Manoel de Lima, $600; 
José Neves de Amorim, '590; Pedro 
Galdlno de Souza, S500; Pedro Fl­
gueh'a, 1500; Octavio Martim $SOO; 
José de Almeida, $500.-Total:129~00. 

Sapé, 28 - Sensivelmente penallJla­
doo traglco assassinato honrado pre­
sidente João Peae6a, a.presentamos 
vossencia profundas, sentidas condo­
llno Souto, Solano Noronha, Lou­
renço Souza, Antonio Uchõa, Severi­
no Moreira, José Maria, Jacomo Lom­
bardi. Orclne Fernandes, Jullo Lopes, 
Hehique Pessôa, Manoel Alves, Lu11. 
Alves, Honorio Mello, Antonio Al­
meida, Jorge Paulino, Juvlno Dlniz, 
,Juilo Carvalho, Epaminondas Mene­
zes, I,ulz Gonzaga, Manoel Vlégas, 
Moura Belém, José Thomaz, Marl'.l. 
Galvl\o, Francisco Assis. 

Os &rs. De111no Costa, Franeisc.o A. 
de Araújo e João Soares de Araújo. 
membros da dlrectoria da União doi: 
Retalh!ate.s desta. capital., et1tlvcram 
no Palacio do Govêrno :llazendo en­
trega ao presidente Alvaro de Carva­
lho da lmportancla. de ce,ato e clnco­
cnta mil réis, contrlbu!,:l.o daquella 
sociedade li. sub6cripção aberta por esta 
folha, em beneficio do Soldado Para­
hyba110. 

Recebemos hontem de Recife, offer­
ta do sr. Emanl de Azevêclo, de trinta 
balas de fuzil para o combate ao ban­
ditismo. Acompanhava a referida of­
ferta um cartão dirigido ao saudoso 
presidente João Pessóa. 

51:315$75\\ 
Professor Joviniano Tavares de Vasconcellos, (Pi-

tirnbú) . . . . ,: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10$000 
Subscripção levantada em Arara, (Municipio de 

Bananeiras), rernettida pela cornrnissão respe• 
ctiva ......................... . 85$000 

Subscripção levantada pela senhorita Maria Soares 
Patriota, no municipio de Taperoá, (deste 
Estado) ....................... . 80$000 

POR INTERMEDIO DO "DIARIO DA MANHA": 
Subscripção de amigos dos soldados parahyba­

nos (de Recife) . . . . . . . . . . . . . . . . 4025000 
335$000 Outra subscripção da mesma origem . . . . . . 

Sr. Raul Dias Cardoso, parahybano, residente em Ca­
pella, Estado de Alagôas . . . . . . . . . . . . . . ·105000 

Sociedade União dog Retalhistas, entregues pela corn­
missão dos srs. Delfino Costa, Francisco Arau-
jo e João Soares Araujo ....... . 160$000 

10$000 
10 000 

Um pernambucano ................. . 
Urna admiradora do grande João Pessôa .. 

Somrna ............ . ü2:437 750 

RfCilSTO 
.l"IZERAM ANNOS HON1EM: 

A sra. d. Julieta Cunha Rabc:llo 

esposa do ccl. Aicldes Mala Rabello, 
auxiliar do commcrcio desta praça. 

FJ\ZEl\I ANNOS HOJE: 

A i;ra. d. Joscphlnn Alves Soarc . 
ci;po::a do sr. Luiz Soarr:; Cot:tn, fu. 

::.cndr:lro cm AracaS'Y, deste E:itado 
-· O j:,Vcll l\umbc1 to d" Ln ta Frei­

re, líillo díJ t.r. I.1:111:; de l,uuu. 1"1t,1c. 

crJmmcrdnutc ••e11tu pnu;o.. 
O inc11lno Hell0, filho du H A I 

lvlllo Gomli.m, c~·llllllCich11Le em Cl1-

bcdello. 
- A i.enhorlta Zeiita Belriz, Illha 

du saudoso José da Costa Belrlz. 
- /\ i;enhorllll. Maria da.a Dóre& 6ll­

va, Gobrinha do sr. Rozen<.lo 811\•a, do 

comrnerl>lo desta praça. 
- A &ra. d. Eudocla Jurema. Pai­

va, esposa do sr. André Paiva, func­
clonarlo apo$entado da "Oreat-Wes­
tern". 

- o Joven Aurello 0113.vei;, fllt:o d:i 
!.!". ? Íti!1.'n1!.nô Chave~. fm'léclont.."!c.) 

tz1ún1elS::ll dute. e1d*4e. 
- A atnhor1t& MUI& AllU clt M~· 

~!:,:,..,, .. ~;n .. ~: 1 ati. E: ~!lt".a.. ~o s.:. 't::-":-

cisco Florentino de J\le<.lciroo, com· 
mcrdantc ne::.ta praça. 

NASCIMENTOS: 

O lar do sr. Eliezer ele Olheira, 
coutndor do Banco cio Brw.U cm Pe-
11cdo. e <.!e , un cxmu. esposa srn. d. 
Diva Pacote de 011\'clnt, acha-se cm 
f estt\ roem o nnscirncnto de uma mc­
u 11111 que rrccbcrã o nome de J·me. 

ISSOCIAÇOlS 
ocl ütttl• 1iu !11::.dJJr d Egreja 

Evaurellca. rresb)tcrlana: - Essa 
&ocledade commemora hoje o 26• an­
tüversario de i.un rw1daçio, de\'endo 
cr empussado. sua nova dlrectorla, 

não assun1lndo, entretanto, o acto, 
é&l'acter festivo, de111do a. morte re­
cente do pre~ldente João ,essóa. 

----vO[JC]OO---

LOTEIII FEIIIIL 
!r.:~;!~ ei:: u d" ~iectô clt 1~30 

1'~1 St.6 Paulo 5Ô:Ó00$0Ôô 
.aoa1e 10:0ôoSOOô 

, 5~~º- 5.~Côô 
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ct Secção, Ide MaUria,s . Pholog,Ophllo! e Miul tàs 
..,...., •• 1abonu um tehla tire VENDAS l!M OROSSO e A h8TALHO 
•• edaf c1e Gea1papo1 Sl!CçAOIDE AMPLflAÇÔIESJ IIM PltBStàQ6ts e A VISTA 

l>relert o ••Neetar Dlmo••, ra, 
brlcaçlo eem.-tla •• Aatoalo I 
Rahll• J1111lor. 1 

Vá•HG • tod .. •. •ettea· I 
rlH • •o "l.aboratc,rlo R•bello". 

C&8& DB LOIJBDB8 
1oao surano "' Aadradl 

tll>rl• d1 weltl • 1rtliio1 funebl'II 
• rellr(OIOlo 

Rua Oam• • Mlllo, n.• 135 

__________________________________________ ... __ ____ 
B4lNBA DA. JllOIJA 

Rico eortlmento do ndat eatranltlrut, 
aacfonau. 

Oranda uo•ldJlda dt fOrmal e cllY'O• 
para auahoro., . 

Bua Jll[aolel Pinheiro, 108, 

P.ara bemorrbaefas, golpes, contu1õe9, 
queimadura,, molestlas da bo~•. 

narl,, ouvido e garga.nt11 apbt19, etc., 
só a milagrosa 

&Moa de Loarde• 
Ph1rmacia Confiança -:- Parahyba 

TINTA LA V A VEL :~o~:, e:.~'!: 
PARA P 1 ~TA.. R VES!IDOS, TOALHADOS, 
GUARDANAPOS, li & R e,.&. a ROUPA, E.te. 

]. PeDltOSA - AVENIDA FLORIANO PEIXOTO, 281 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA Usam uGONOPIRINA" 
--- CHALBORE de. COM~. 
Raa fractuoeo BarbOII, n1. 19 e 22, + + + + + _TeTeobone, 238, 

Cun lnlalllvcl da 81.ENORRHAOII\ 
em pouco tempo, 

iamenda fabricação de piet, bolachlnhas, blacoltott, 11c. . .-
Rigorosa pontualldadl na tntrega a domlclllos nesta CAPITAL , em T AMBAU, Vende-se em toda pharmacla ~~~--..,,;... ________________________ _ 

os ~CIOARROS QIIIIHIIBR.&. t Sõ de Oulmarles 
A melhor e • mais prelerlda, 

DO IS AMIGOS •ovELARIA E &ERRARIA 
lbecutam-N movela de Uno gotto e uto huo 

G11lm••••• a lrmAo 
Praça Alvaro Mtlcb•do, 311. Seeeio / Livre DO PESCOÇO AOS Pf:S UMA 

~ I\ O ~~ C't M R 1 ~ ., e 1.l' 

.E X P E R. 11 :M. ::m N" T E t~ FERIDA SO l ! 
SANTA MARIA 

AOS QUE T~M CREDITOS A Ri~­
CEBER DAS 9BRAS DO PORTO E 
DAS Sf:CCAS - A' rua Vidal de Ne­
greiros, n. 137, informa-se quem se 
encarrega de promover o recebimen­
to dos creditos acima. fazendo-se tam­
bém liquidação inunediata. 

SESSÃO ORDINARIA DE ASSEM­
BLS:A GERAL DA SOCIEDADE AR­
TISTAS E OPERARIOS MECHANI­
COS E LIBERAES - De ordem do 

,presidente deste poder social con\'ido 
a todos os socios para no dia is do cor­
ri:nte, ás 19 "horas, reunirem-se ua 
sede para tomarem parte na sessã;:i 
ordinaria de assembléa geral ccnvo­
c.ada de accôrdo com o § 1. 01 do art. 
37 de nossos estatutos. 

Os socios incluídos no § 1. • do art. 
74, com o art. 75, não poderão tomar 
parte nos trabalhos. 

Parahyba, 8 de agosto de 1930. -
seraphim Barbosa. 

CASA DE ALUGUEL - Rua Ca- 1 

Rio Grande do Sul 13 1 
de maio de 1919. 
Fazem dois annos e 

mezes que estive ata• 
SypJúlis. sendo cio pes- 1 
coço aos péS uma fe-
rida só! ' 
usei injccçõcs de 9~-1 ,

1 _ sem resultado posi­
tivo, continuando no I 
me s mo soffrimento. 
vendo sempre diversos 

I 
casos de curas com o 
Elixir de Nogueira do 
pharmnceutico : chi~1- . 
co João da Silva S1l­
\'dra. rcsoJ,·i usar cs.~~ ' 

benefico prep2rado. conseguindo o I 
meu completo restabelec1ment-0, c0111 
o preconisado ~epurativo do sangue j 
Elixir de No&'ue1ra. 

o meu estado quando doen_te era 
conhecido nessa cidade, por diversas 
pessoas. 1 

Por ser verdade o que fica exposto. 
assigno este com as testemunha:; 
abaixo - Pedro Sih•a y Colman. (R!'­
!-.tdente à rua Floriano Peixoto, . 13!. 
Testemunhas: Adolpho L. PuJol .e 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas t Vinagres, só os de 
L. ~ar•albo & ~.· 

Ru da Repabllca, U3 - Tderlione, 7 

l!Dd, telq, t Sanhaaá 

A' VENDA EM T,ODA PARTI! 

--------------------------------------sa. 1:>oa.r1a San ta.r1 ten.se 
B. Moraes & Cia. 

lmPortadort1 1 uportadores de XARQUB e Fl,AHINHA DB .. f1 RICJO 
! outroe lil:Cneroa de estlvat. 

l!nd, Tel : MOB.UJ:1!!1 - RUA DES. TRINDADI!. 'n 1 81 

O Parafao tlas Mocla11 
BERNARDO ~OMOf'F 

fazendas flnas, Miudezas. Capas e Aga..~alho~ 
Preços lnacredltarcis 

Rna Barão do Triumpho, 441. 

••DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser~ 

O mais economico 
O mais commodo 

8 ROM O e A Ly PT U S élo remedlo de verdade pau. cur&r 
GRlffE, RES~IA:»O ~ TOSSE. 

O mais elegante 
0 mais barato 

Loro qae!se smllr rrtppado, tossindo, B R o M o e A L V p T u s 
oi, facilite ••• use stm dcirora -------------

FIA B R J C A A V A P O ,~ 
JRua Amaro Coltinho,.3C4. 

turité, n. 175 - 200$000 por mcz. 1 
Saneada, luz directa em todos os 

compartimentos, com 2 salas, 4 quar- ' 
tos, copa e cosinba. , 

dasJ. ,_....,..~ • .., • .., • ., ...... ._, ..... ._. ......................... , 
fanucl Estanilão (firmas rcconhco· 1 ...................... .,. ..... .., ................................... ~. 

AOS NEGOCI4NTES E INDUS-1 
'l RlAES - Oontraetam-se escripta.,. 
commerciaes e industrlaes, effectivas 
ou avulsas, mediante pré~io ajuste. 

"A PREVIDENTE" 1 5311 eem • • 20 • • 
638 com .. 10 ae oovemb" -

Indicação: - A tratar na Livraria 
"Andrade", á rua Maciel Pinheiro n. 
189 - Parahyba. 

Escola "Smil/1 Pre· , 
111ie1•'' Of(icial 

DACTYLOGRAPBJA ! - AULA.: 

1137 .em a IP' 

61'1 oom • • 
538 sem 

538 com 
539 sem 
5311 COII)_ " 

540 sem 
640 com 
141 f,!!111 

20 

" ., 1 O dezembro 
5 " ., " 

" 20 
., 11 tu d,.. jatl" O 

DIARIAS - 15$000? - PREPARAM 
E ALUl\lNOS P RA EXAME DE 

ADMISSAO E DEMAIS ANNO •, AO 
i.YCEU E ESCOLA NORMAL. 

Scientlfico que foram elím.inad~ C:o 
obito 529 por falta de pagamento os 
socios Arthur Altino de Andrade Es­
pinoia e Arthur d' Albuquerque L!ns, 
110 de n. 530 drs Franklin Dantas 
Correia d~ Góes e d. Jul!a Dantas, e 
n. 136 da z.• serie os socios Francisco 
B. de Car\'alho, cl. Joánna Maia de 
carvalho. José Se,·crino de Arauj:i 
Benevides e d. Maria Eugenia de A. 
Deuevidcs. I L41 com 

:i42 ~e10 
1 

542 com 

5 
,, 26 

,, " 20 

" '' 1n de fc,c ' . 
5 

João Baptisla de Vasconccllos, 48 
Parahyba, 13 de agosto de 1930. :umos caeado, residente nestn capi-
IMPORTANTES PROPRIEDADES tal _ 1.• setie. 

A VENDA, MUNICIPIO DE MAMAN • 
GUAPE _ Agua Clara, São Bento, Rumano Cupcrtino de Moraes, 48 
Itaúna, Cumarú, Sant'Anna, Capoaba, ~nnos, solteiro residente nesta capi- 1 
Campo Verde e grande parte dos ter- tal. - 1. • serie. 1 
ren06 onde fica localizada a povoação José da Silva Gomes 36 annos ca- : 
de Mataraca. Essas propriedades me- ' • • , 
dcm approxlmadamente 40 kllometrc,s sado, residente nesta. capital. - 1. , 
quadrados, com 4 engenhos funcciona-1 i;eric. 1 
do. safras montadas, enormes co- j 
queiraes, sítios de fructeira.,, de raça, Cb&...,.. , 
animaes e gado, cxcellentes casa.5 de I 
moradia, vastas mattas, grandes rei·- ' L• *'-
cados de arame com iJô:is pe.stagcu., 
paro. refazer r;ado, ele. 

A tratar com PE-dro L}ra, cm Villi.: 
Nova, Rio G. do Norte ou em Mat.a­
raca com o sr. José Ribeiro Bessa. 

;i31 corn multa aLé 25 de ago&to de 19<0 
.. 20 •• 

• 10 • • • 
• ... 1 dl lltb" • • 

543 i.cm 

643 com 
r,44 sem 
544 

H tt 25 

zo 
" " 10 uc março 

., ,, 

137 com multa até :!8 de agosto d" l!HO 

l 58 sem o de 6etu•. " " 

mo coru 

15!! se111 

15tl com 

" ,, 28 

1; de ou11J• " 
'" ., 28 ,, 

Quota aunuat 

Da l' ; 2• 11érle até 31 de deactnbro 

DINHEIRO PERDIDO - Acha-se 
no escrlptorio da Empresa Tracção. 
Luz e Força, á dJ.spoinç.ão elo seu le­
gitimo dono, uma quantia cm dinhei­
ro que foi encontrada cm wn dos bon · 
des desta Empresa. 

63, lleDl 

6::1 com 
633 eem 
633 com 
634 ,em 

184 oom 
635 18D1 

535 com 

• 

• 

• Ili • 

• • • • • 
• 10 dl outult" • ~ 

1 .. 
1

11.m multa . 

Secretaria d 'A Prrvltkntc, em l:.l ri~ 

I 
agosto rlc 1930 - 1. scr;rel arlo ,lfJ!lê 
CallJl:to. • Ili • • • 

...... !!ll!!!l ....................................................................................... !!!11! ... 

500 PREMIOS GRATI 
A CASA FERREIRA, á rua Maciel Pinheiro, 154, 

este distribuindo q-ratultamente, ·boinas, chapéos, 
calçados, tennls flor1dos, gravatas, vidros de perfumes 

e m outros artigos do seu grande ~tock. 

A• mai 
~olla,•i 

~~--~--'---~~--~--~-
5DSOOO tem direita I um dos prah1101 acima 

tJidude• ena claapéo•, calratlo•, per/11m11rla•, 
1•t11Jala8 pa,..,. Aoiliet11, nae atJ pa,·a 11ei !,o,"a 

e todo .,.., o dlJ Mêt,iltaeitf· 
a,..elltae, •t .. 1(10 ;.~•••reta c,~e tln •• mo 

ãn :t5t. • 1 'º d 

.......................... 
A~ AGUAS SULFUROSAS DE ABAXA.' 
A::, Al.TIT UDES DE MINAS, SURGIRAM OS 

Sabonetes ARAXA' 
PARA HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 

E PARA ALIVIO 
E TO D AS AS DOENÇAS DA PELLE'. 

O Medico de V. Ex.:• indicar-lhc-á que o 

SABONETE ARAXA' DE LAMA ~~!~~i~!1 1~~~ 
emquanlo 

Sabonete Araxá de Sal 
que o 
evitará novas doenças 
com o~ seu uso diario. 

Finamente perfumado com esse11-..:ias raras, na-
turaes e therapeuticas. 

IJPEBIOBE8 A.O 8 DO B'J'E8 E8'l'R.4 GBIROll!I 
Dosados pelo emlrlente Medico, ANTONIO 

ALEIXO, prof. da Faculdade dt Medicina de.Belló Horlsonte. 
É considerado imitação, todo sabonete vendido 

como Ar á, não sellado cóm o SeUo sanltarlo 
FABRICADO POR 

MARÇOt.t.A - CIA. 
Unlcos DepotllarfCJI para o l!slado da Parabybl 

• t , & Ce!A 
~J-r RMAÕ A. ~t.H'1Jf»RB~ 



\ 
E:i ta.-no ào ~ss--~:=:~~::: Q.~ ;-:~z;;":~:­

u Joio reESõ .. 
Ca-1 i..a::e~cia oc::11;::ou a tribu."la d-;:. 

mara, hontem para verberar a atti­
·,.nde do govêrno federai, mandando 
occupar Prtnceza por tropas do exer­
cito. 

RIO, 13 - Va.rios Jornaes desta ca­
pital transcrevem noticias da "A Re­
publica", rle Natal, sobre vL~ltas quR 
os srs. João Duarte Dantas e João 
Pessõa de Queiroz fizeram áquella ci­
dade, pouco antes do assassinato do 
presidente João Pessôa, conferenci­
ando alli com o sr. Juvenal Lamarti­
ne. (A União) . 

Podia ter sido Caí'ilml'Jlti' evitada 

RIO, 13 - Em correspondencia para 
"O Jornal", o representante espe­
cial do "Diarlo da Manhã", de Recife, 
dtz que, Inquirindo varios habituées da 
confeitaria "Glo1·ia ", chegou á con­
clusão de ser geral a impressão de que 
a morte do presidente João Pessôa 
podia ter sido facilmente evitada, 
bastando para isso que a policia exer­
cesse uma pequena vigilancia sobre o 
sr. João Dantas, que andava ostensi­
vamente annado. 

O "ª~º de Prlní'na 

RIO, 14. - O deputado Mauricio de 

Começando o seu discurso, o sr. 
Maurício de Lacerda recordou as no­
ticias publicadas pelos jorn.aes, em tor­
no de uma conferencia havida entre 
o general Alberto ;t..avanére Wander­
ley, commandante da 7• Região Mi­
litar, e o sr. Alvaro de Carvalho, 
presidente em exerciclo, da Pa­
rahyba, a quem aquelle haveria de­
clarado, que o Cattete não tolerava 
mais qualquer hostilidade contra 
Princeza. 

Pouco depois dessas noticias, conti­
nuou o sr. Maurício ae Lacerda, tro­
pas do exercito occupam a cidade, con­
firmando as disposlçôes do govêrno 
federal em relação aos autores da ma­
shorca que por tanto' tempo convulsio­
nou a.quelle Estado. 

Procurando justificar a medida do 
govêrno, varias deputados situacionis­
tas, inclusive os srs. Cardoso de Al­
meida, "leader" da maioria, e Carva­
lhal Filho, dão repetidos apartes ao 
orador, que respondeu com vantagem 
a todos elles. (A União) . 

E' ABSOLVIDO, POR UNANIMIDADE DE VOTOS, O DEPU• 
T ADO SIM.üES LOPES 

RIO, 13 - O deputado Simões Lopes chegou á sala do tri­
bu~al do jury ás 11 horas e 45 minutos, dirigindo-se ao comparti­
mento dos réoi;;, apresentando-se <'almo e ligeiramente pallido, ten­
do sido acompanhado por um capitão da policia militar e uma 
praça. 

Pouco depois chegava a senhora Simões Lopes, que se sen­
tou na trihuna especial, ao lado dos representante da imprensa, e. 
emocionada pelo ambiente austero do tribunal, chorou copiosa­
mente. 

1 'a sala do jury fo~)nstallado um microphone de reiram1mis­
são ao publico do Rio , -E!iltados, pelo radio, dos debates travados. 

Ante. do inicio tt..traballtos, o presidente do tribunal de-
1 

clarou aos jornalistas q:;f.e', ermittiria que fôssem batidas chapas 
photographicas, sem que r em perturbados os trabalhos. Accres­
centou que não deviam demor:1r, pois o réo possivelmente es­
conderia o r,l;;to emn o lenço, o ,,ue entretanto não aconteceu. 
(A Uniãv). 

RIO, 14 - O julgamento do deputado Simões Lopes prolon­
gou-:e até alta madrugada, havendo replicas e treplicas. 

Fizeram a defesa do velho parlamentar gaúcho, os srs. Plí­
nio Casado, Evaristo de Moraes e o seu filho Simões Lopes Filho. 

O conselho de .sentença absolveu-o por unanimidade de 
votos. 

Em seguida foi ordenada pelo juiz a expedição de alvarás de 
soltura em seu favor e do seu filho Luiz Simões Lopes. 

Ambos já fôram postos em liberdade. (A União). __ __._ ____ --- --- -------- -- -- -- ...------------ ------ ----- ---
A occu~a~ao ~e cidades do I 

interior ~elas for~as I 

~ federaes 
A proposlto do telegramma que o 

presidente Alvaro de Carvalho trans­
mlttiu ao presidente da Republica , 
protestando contra a invasão de for­
ças federaes no mterior do Estado, re­
cebeu o chefe do govérno o seguinte 
telegramma : 

Capttal, 14 - Acceite v. exc. os 
applausos e o apoio da directoria da 
União cio~ Retalhistas pelo protesto 
contra a intervenção federal na Pa­
rahyba. Sendo como é, sem nenhum 
favor v. exc. um espírito ordeiro e 
garantindo lndistlnctamente seguran­
ça Individual e de propriedade de to­
dos os parahybano!S a occupação '111-
lltar no interior não poderia dc,1xar 
de provocar franca inquir·taçáo 110 

selo das classes con~ervadoras pxalá 
que se.ja bem comprehendido pelas al­
tas autoridades do paiz e pelo povo 
parahybano no grave momento que 
atravessamos. Saudações - O~lflno 
Costa, presidente. 

---(:,---

RIBALTAS 
"A Mulher Homem": - Paul Steln, 

um dos bons dlrectores de fllms, orga­
nizou es~a pellicula com multo gosto 
para a "Pathé De Mille", preparando 
as scenas com o melhor cuidado e 
dando a distribuição dos prlnclpa.es pa­
peis a artistas de merlto como Phyllís 
Haver, Raymond Hatton e Margaret 
Levlngstone. 

"A Mulher Homem" é uma. fita dra-

maticg~comica que, pelo seu enrêdo, 
áeve agradar á maioria dos habituées 
do cinema "Rio Branco", hoje. 

Extra : - "Paramount-News". 
Vesperal popular ás 13 1•2 horas. 

No "Felippéa", será focada hoje a 
movimentada fita "Formado em Foot­
Ball ", em 8 partes, também da "Pathé 
De Mille", com Rod La Rocque. 

Vesperal popular ás 13 1,2 hor~s. 

No "São João", o drama em 8 netos 
da "Goldwyn", "Belleza Moral", com 
Marion Davies e Conrad Nagel. 

O programma de amanhã é o se­
guinte: 

"Rio Branco" : - "0 Rio da Vida", 
com Charles Farrel e Mary Duncan. 

"Felippéa": - "Labios Rubros". com 
Charles Rogers. 

"São João" : - Um fllm escolhido. 
--·-(:)---

Assump~ao de N. S, nhora 
O dia de hoje é sanclflcado pela Egre­

Ja Cathollca, devendo ser exposta á 
veneração dos fieis, na. egreja do 
Carmo e na capella do CPmlt.erio 
da Bóa Sentença, a imagem de N. S. 
da Bõa Morte. 

As 6 horas, haverá missa em todas 
as egreJo.s, e ás 9 hora11, mliisll so­
lenne pontifical na Catheclral Metro­
politana. 

A tarde, as Filhas de Maria reunlr­
sc-ão, na Co.thedral, havendo bençam 
do S. 8. Sacramento. 

Dlver1,as associações rellglo110.s fa­
rão reuniões em suas sédcs, comme­
morando a Assumpção de N. Senllura. 

Não haverá expediente. 
hoje, nesta redacção. 

O ponto é facultativo nas 
repartições publicas. 
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JIIII..I ÃO tem nenhuma pro­
l I cedencia a noticia 

vehiculada de~ta ca-
pital para "O Jornal", do 
Rio de Janeiro, pelo seu 
representante aqui. so­
bre ter o sr. general Lave­
nére W anderley intimado 
o presidente Alvaro de 
Carvalho no sentido de de­
movei-o de urna vez por 
todas de qualquer proposito 
de assalto decisivo á Prin­
ceza. 

No curso das conferen­
cias que o cornrnandante da 
7.a Região Militar teve com 
o chete do govêrno não foi 
formulado a respeito da si­
tuação daquella localidade, 
nem em nome daquelle of­
ficial, nem em nome de ou­
tra auctoridade, o "ultima· 
tum" a que se refere a cor­
respondencia para o matu­
tino carioca, que acabamos 
de lêr através da transcri­
pção dos nossos , illustres 
confrades do "Diario da 
Manhã". 

As hostilidades entre as 
forças Jegaes e os cangacei­
ros de José Pereira estavam 
suspensas desde o dia do 
covarde assassinato do pre­
sidente João Pessôa, sendo 
escusado declarar que nun­
ca o govêrno cogitou da hy­
pothese absurda de qual­
quer accôrdo ou mesmo 
transigencia para com os 
cangaceiros alliciados na­
quella faixa do sertão pa· 
rahybano. 

---(:)---­

Informes commerclaes 
Foi o seguinte o movimento de ex­

portação feito pela Recebedoria de 
Rendas, nos dias 8, 9 e 11. 

Cunha Régo Irmãos - 2 fardos 
contendo tecidos de algodão. para Vll­
la Nova pela .. Great Westem". 

J. F'erreira da. Silva & c. •. - 1 
caixa contendo chapéos e sapatos, 
paro. Recife, em caminhão. 

Arllndo Silva - 35 volumes con­
tendo moveis usados, para Recife. em 
caminhão . 

Comp. Commercio e Ind. Kronclce 
- 4. 040 saccos contendo pastas de 
caroço de algodão, para Hamburgo, 
pelo vapor allemão "Anatolla". 

Rossbach Brasil Company - 69 
fardos de pelles de cabra e carnefro, 
para Phíladelphia, pelo vapor "Ban­
gu'". 

O mesmo - 40 fardos contendo 
couros de boi espichados, para o es­
trangeiro, em transito pelo Recife. 
pelo vapor "Baepeudy". 

Abilio Dantas & C!a. - 52 fardos 
de algodão em pluma, para Rio, pelo 
mt:smo vapor. 

J. Ferreira & Cla . - 1 grade con­
tendo chapéus para cabeça, para Re­
cife, em caminhão . 

Pinto Alves & c,o. - 54 fardos de 
algodão em pluma, para Santos, pelo 
vapor "Recife". 

J . Clemente Lcvy & Cia. - 30 
atados contendo couros de boi, seccos 
salgados, para Havre, pelo vapor 
"Baependy" com transbordo em Re­
clf e, para o "Ruy Barbosa" . 

Os mesmos ···· 19 atados contendo 
couros de boi espichados, flôr de sal, 
para Hamburgo, pelo vapor "Bae­
pendy ", com transbordo em Recife, 
para o ·· Ruy Barbosa.". 

Seixas Irmão & Cia. - 5 barris va­
sios, para. Rt•cl!e, pela barcaça "Gua­
nabara". 

Ab111o Dantas & Cla. - 155 fardos 
de algodão em pluma, para Rio, pelo 
vapor "Itatlnga". 

Os mesmos - 42 fardos de algodão 
em pluma, para Rio, pelo mesmo va­
por. 

Llsbõa & Cio.. - 308 caixas conten­
do alcool, para Fortaleza, pelo vapor 
.. cax&Dtbu'". 
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VIDA ~UDICIARIA 
TRIBUNAL DO JURY · - O dr 

Archimedes Souto Maior, juiz de di­
reito da comarca de Campina Gran­
de, em officio datado de 23 de julho 
ultimo, dirigido á presidencia do Su­
perior Tribunal de Justiça do Estado, 
communicou que no dia anterior 
(22) foram encerrados os trabalhos da 
2." sessão do Jury, do termo da mes­
ma romana, tendo sido julgados novos 
procps~o.-; por crimes diversos . 

O juiz municipal do termo de Araru­
na, clr Lauro Coêlho de Alverga, le-

i vou ao conhecimento da mesma pre­
sidencia, em officio de 12 do citado 
mez de julho, que no dia 30 do mez an­
terior, presidiu a 2. • sessão ordinaria 
do Jury daquelle termo, sendo sub­
mettidos a julgamento os réos SevP­
rino da Costa Belmont, vulgo "Cos­
tinha" e Manuel Abílio da Costa, que 
foram absolvidos. 

Communicou egualmente que no dia 
31 de março do corrente anno, abriu 
e encerrou a 1. • sessão ordinaria do 
Jury, não tendo sido subm!'ttido o. 
julgamento processo algum 

• --:--
NOTAS E NOTICIAS 

O dr. José Americo de Almeida, se­
cretario da Segurança Publica. rece­
beu os seguintes despachos: 

Areia. 9 - Estive com Sizen.ando 
Lima que não poude depor devido a 
uma operação. Disse não soffrer coac­
ção. - José Salviano das Mercê:;;, 
sub-delegaido. 

cajazeiras, 13 Entregaram-se 
nesta delegacia nos dias 11 e 12. os 
pronunciados Antonio Marcellino e 
José Marcellino como incursos no art. 
294, § 18 do Codigo Penal. Sauda­
ções - Geminiano de Souza. delegado 
de policia. 

A policia concedeu salvo-conducto 
á senhorita Nathalia de Farias, com 
destino a Manáos 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal. do dia 14 constou das seguintes 
petições : 

De d Julieta Porto. para construir 
um predio, á avenida Buenos Ayres.­
Ao sr. agrimensor. 

De d. Celil1a Novaes, para ser trans­
ferida a importa.nela de 810 000 que 
deve á Prefeitura, â firma F. H. Ver­
gara & C. •. - Informe o sr. thesou­
reiro. 

De Matheus Zaccara, para construir 
dois sobrados, â rua Barão do Tri­
umpho. - Ao sr. agrimensor. 

De Abdias Alves Camello, para cons­
truir um muro na casa s n, á rua 
S. Miguel. - Egual despacho. 

De José Poncc Leon, para mudar a 
coberta de sua casa. á avenida Floria­
no Peixoto 11. 259. - Ao s1·. archi­
tecto. 

De Manuel_ Cavalcante de Souza, 
para ser matriculado seu automovel.­
Ao sr. thesoureiro para attender. ele 
accôrdo com a lei. 

De Antonio Francisco Cavalcantl . -
Egual despacho 

De d. Arnanciu Cirne da Costa. -
Deferido. 

De Elysio Gonçalves da Silva. -
Pagando o que fôr de direito, conce­
do n licenç:i, de accõrdo com a infor­
mação do fiscal . 

De d. Candlda de SA Andrade. 
Como requer, pagando o que fôr de 
direito. 

De d. Mariu das Mercês Pacote. 
Deferido. 

De Ignacio de Souza Moraes. 
Como requer, pagando o que fôr de 
direito. 

De José Onofre, d. Luiza Dhalla de 
Souza, d. Calcina de Souza e d. Jo­
sepha Ferreira Cabral. - Egual des­
pacho. 

O Telegrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas, do dia 14: Recife trafeiou até 

lis ?? horas. Servico para sul, norte e 
o Interior do Estado em hora. Linhas 
bôas 

A renda do Telegrapho Nacional, 
do dia 13, foi de 1 :360$090, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal. 

Passageiros chegados do sul, pelo va­
por " Itatinga": 

Ananias Fernandes Lima, Sebastião 
Maciel de Farias, Adalberto Couto e 
Elodio José de Mello. 

Chegaram do sul, pelo vapor "João 
Alfredo": 

Waldemir Ferreira Mendes, d. Maria 
do C. Ribeiro Mendes, d. Ignez Fer­
rarin, Joanna Thomasia, Antonio Ci­
ri_aco de Araújo, Antonio Moreira da 
Silva e Raymundo Ferreira da Silva . 

Chegado do norte, pelo .. !tapemo.": 
Olintho Costa. . 
Embarcaram para os portos do nor-

te, no vapor "João Alfredo": 
Hermes Augusto de Athayde João 

C .. de 'Lima, Maria B. da Silva'., Joa­
quim M. de Souza, José A. Menezes, 
Armando Lopes CavaJcante e 16 praças 
do exercito 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA <Serviço Federal - Estação de 
l\!eteorologia de Parahyba - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrido de 18 h. de 13 ás 18 h de 
14 de agosto de 1930. · 

Em Parahyba; - O tempo foi bom 
á n01te. Dia 14: o tempo conservou-se 
mstavel e soprando ventos fracos de 
sudéste. A maxima thermometrlca foi 
28.•·9 e a mlnima 18.º8. 

No Estado: - De 14 h. de 13 ás 14 
h. de H de agosto de 1930. 

Campina Grande: O tempo conser­
vou-se bom e soprando ventos varia­
ve1s. Maxrmo. 27. "2. Mlnima16. •7. 

Guarabira: - O tempo conservou-se 
bom .. Maxima 30. 0 6. Mínima 24.º8. 

:'-reia: - O tempo foi bom pela tarde 
e a_ noite. Dia 14: o tempo conservou­
se_ mstavel sem chuva. Maxima 25.º8. 
Mmrma 17. 3 

Espírito Santo: - O tempo conser­
,·ou-se bom. Maxima 29."6. Mínima 
20. '2. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
13 ás 14. h. de 14 de agosto de 1930. 

Maceió; - O tempo conservou-se 
instavel sem chuva e soprando ventos 
fracos de sudéste. Maxima 28. 0 8 . Ml­
nima 19."7. 

Natal: - O tempo conservou-se bom 
com_ forte insolação. MaXima 28. "4. 
Mmnna 19. º5. 

Olinda ; - O tempo foi bom pela 
tarde e á noite. Dia 14: o tempo con­
serv'?u-se ameaçador com chuvas. 
Max1ma 26. "4. Mínima 23. "4. 

Até ás 20 horas não havia chegado 
telegramma de Soledade. 

----~ .. ----
E.rpo1·tt1ção p111•ci1tl 

,to E11tndo etM abril 

t> mnio findos 

Publicamos noutro local desta tolha 
os qu:idros de nossa exportação, por 
Mesas de :e.w.. e Estações Fiscaes, 
em os meaeer Ge altril e maio transa-

de ser 

o erario 
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